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Homenagem e bate-boca
CPI DA COVID

Senadores convocam Fabio Wajngarten e diretora da Pfizer para a próxima terç a- fe i ra
ALAN SANTOS/PR

Wajngarten afirma que Ministério da Saúde não se interessou em adquirir a vacina da Pfizer

S A I BA MAIS
» Para o relator da CPI, senador Renan Calheiros (MDB-AL), após os

depoimentos de Mandetta e Teich ficam reforçados elementos de
que há um "ministério paralelo" no governo que elabora diretrizes no
combate à pandemia do coronavírus.

» "Estes primeiros depoimentos deixam clara a existência de um
ministério paralelo da Saúde. Um poder paraestatal, das sombras, um
gabinete das sombras, desconhecido, que não apenas aconselha,
assessora, mas produz documentos, como a burla na bula,
encaminha soluções, como produzir mais cloroquina, e confronta as
orientações dos médicos", avaliou.

» Para Calheiros, tanto Teich como Mandetta deixaram claro que não
sabiam que o governo havia determinado aumento da produção de
cloroquina no laboratório do Exército e que isso foi feito ao "arrepio
do Ministério da Saúde".

Irritação com
ausência de
Pa zu e l l o

Além disso, os parlamentares
não engoliram a ausência do
ex-ministro Eduardo Pazuello na
comissão. Logo no início dos traba-
lhos, o senador Otto Alencar
(PSD-BA) pediu uma comprovação
oficial por parte do ex-ministro de
que esteve mesmo em contato
com assessores que se contamina-
ram com covid, bem como o nome
dessas pessoas.

A reunião da CPI foi iniciada com
um minuto de silêncio pela morte
do ator Paulo Gustavo e pela repre-
sentação, a partir de Gustavo, de to-
das as mais de 400 mil mortes por
Covid já registradas no país. Nas
conversas em paralelo, senadores
disseram ter ficado muito comovi-
dos com o falecimento do artista.

Outro momento que chamou a
atenção foi uma declaração do se-
nador Marcos do Val (Podemos-ES).
Ao fazer uma pergunta ao minis-
tro, ele disse que se previne da Co-
vid tomando cloroquina. A fala foi
vista como propaganda ao medica-
mento em plena reunião da comis-
são. “O senhor está aproveitando
um espaço público do Senado, nu-
ma reunião que está sendo trans-
mitida para todo o Brasil, para fa-
zer propaganda de um medica-
mento sem eficácia”, disse o presi-
dente da CPI, Omar Aziz (PSD-AM),
acompanhado depois pela senado-
ra Simone Tebet (MDB-MS).

HYLDA CAVALCANTI
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A reunião de hoje da CPI da Co-
vid foi marcada por vários de-
bates e acontecimentos para-

lelos que fizeram os trabalhos se-
rem suspensos por alguns mo-
mentos ou tomaram proporções
maiores do que as perguntas ao
convidado. Ao final, porém, a co-
missão definiu seus próximos pas-
sos. Na próxima terça-feira (11), os
senadores ouvirão o ex-secretário
de Comunicação da Presidência,
Fabio Wajngarten e a presidente da
Pfizer no Brasil, Marta Diez.

Será a entrada em outro ponto
importante a se esclarecer: a supos-
ta omissão do Ministério da Saúde
para a aquisição do imunizante fa-
bricado pelo laboratório nor-
t e - a m e r i c a n o.

Em entrevista à revista Vej a, Wa-
jngarten afirmou que tentou inter-
mediar uma ação do governo para
adquirir as vacinas, mas que o mi-
nistério, então conduzido pelo ge-
neral Eduardo Pazuello, não teria
demonstrado qualquer interesse.
A demora fez com que o Brasil aca-
basse adquirindo os imunizantes
tardiamente.

Na quarta-feira, os depoimentos
girarão em torno das duas outras
vacinas que estão sendo utilizadas
no Brasil, a Coronavac e a vacina do
laboratório AstraZeneca. A CPI ou-
virá os parceiros brasileiros na pro-
dução dessas vacinas, respectiva-

mente Dimas Covas, diretor do Ins-
tituto Butantan, e Nisia Trindade
Lima, da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz).

E r n esto
Na quinta-feira (13), um outro

ex-ministro do governo, Ernesto
Araújo, sentará no banco das teste-
munhas. O ex-ministro da Saúde
Luiz Henrique Mandetta acusou o
ex-chanceler de ter atrapalhado
tratativas com o governo chinês,
que produz não apenas a Corona-
vac, mas também insumos para a
vacina da AstraZeneca. No mesmo
dia, será ouvido o representante da
União Química, responsável pela
vacina Sputnik V no Brasil, Fernan-
do de Castro Marques.

A CPI também aprovou a convo-
cação do secretário de Saúde do
Amazonas, Marcelo Scampello. No
entanto, o presidente da comissão,
Omar Aziz (PSD-AM), não informou
quando será seu depoimento.

Os debates apontaram para a
possibilidade de outros ministros
serem ouvidos. Especialmente
Paulo Guedes, da Economia. O vi-
ce-presidente da CPI, senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), disse
que a chamada do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, à comissão
tornou-se “in evi táve l”. Ele mencio-
nou declarações dadas ontem pelo
ex-ministro da Saúde, Luiz Henri-
que Mandetta, de que Guedes “te -
ria ignorado alertas” e “não com-
preendia o tamanho da crise”.


